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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O desenvolvimento de pesquisas relacionadas à saúde e a divulga-
ção dos seus resultados contribuíram para que a atividade física nos últi-
mos anos passasse a ter um lugar de destaque na sociedade moderna. A
busca por viver mais e com maior qualidade de vida, fez da atividade física
uma importante aliada, principalmente no que diz respeito à prevenção e
até mesmo, reabilitação de doenças hipocinéticas ou crônico-degenerativas.

Aumentar a qualidade de vida, com um estilo de vida ativo para preve-
nir doenças, pode ser uma das melhores alternativas da humanidade. Acredita-
se que com o passar do tempo, as pessoas se conscientizem cada vez mais,
adotando um estilo de vida que lhe proporcione melhores níveis de saúde.

Com a adoção de um estilo de vida mais ativo, pode-se obter bons
níveis de aptidão física, que por sua vez, podem proporcionar a sensação
de bem estar físico, mental e social.

Grande parte das atitudes relacionada à atividade física na idade
adulta é decorrente de atitudes semelhantes na infância e na adolescên-
cia. Desta forma parece plausível destacar que, quando se objetiva reali-
zar intervenções que possibilitem a mudança de hábitos de atividade
física, a infância e a adolescência parecem ser as fases mais propícias.

O estímulo para se obter melhor nível de aptidão física, está de
alguma forma ligada à avaliação da aptidão física. Esta avaliação pode
mostrar em termos práticos qual o nível de aptidão inicial e principal-
mente, qual o estágio que os sujeitos chegarão após uma intervenção.
Fornece ainda informações sobre as condições físicas das pessoas, ten-
tando identificar àquelas que possuem algum tipo de risco em potencial.
Outro ponto importante é que a avaliação possibilita, com a composi-
ção corporal, verificar quais foram às alterações morfológicas alcançadas
com a adoção de um estilo de vida mais ativo fisicamente. Assim sendo,
a avaliação assume um papel importante e deve fazer parte de qualquer
programa de atividade física.

A literatura apresenta duas formas de referenciar as avaliações da
aptidão física: normas ou critérios. Esclarece-se que quando a avaliação
pretende estabelecer a relação de um escore individual perante o grupo será
considerada referenciada a norma, porém quando se estabelece um critério
mínimo de desempenho, será considerada referenciada por critério.

Desta forma resolveu-se desenvolver um estudo para avaliar a apti-
dão física relacionada à saúde de crianças e adolescentes do município
de Marechal Cândido Rondon (PR) – Brasil. Optou-se por utilizar os
critérios de aptidão física relacionada à saúde proposta pela bateria de
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testes FITNESSGRAM, do Cooper Institute for Aerobics Research (1999).
Espera-se que este trabalho forneça informações relevantes para implan-
tação de futuros projetos que venham a contemplar, a inter-relação ativi-
dade física, aptidão física e saúde dos escolares deste município.

O Objetivo deste estudo foi verificar o percentual de crianças e
adolescentes que atenderam aos critérios de saúde propostos pela
FITNESSGRAM e analisar este desempenho.

METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA

Caracterização do estudoCaracterização do estudoCaracterização do estudoCaracterização do estudoCaracterização do estudo

Este estudo, evolvendo variáveis de aptidão física relacionada à
saúde, pode ser considerado, segundo Thomas e Nelson (1996), como
uma pesquisa descritiva de corte transversal.

Seleção da amostraSeleção da amostraSeleção da amostraSeleção da amostraSeleção da amostra

Para o desenvolvimento deste estudo, foram utilizados procedimen-
tos para a seleção de uma amostra que fosse representativa da população
escolar do município. Para esta finalidade, foram adotadas três etapas:

1ª etapa –1ª etapa –1ª etapa –1ª etapa –1ª etapa – Divisão do município por região:Divisão do município por região:Divisão do município por região:Divisão do município por região:Divisão do município por região: O município
foi dividido em três regiões: 1) centro da sede municipal;
2) bairros da sede municipal e, 3) interior (distritos);

2ª etapa –2ª etapa –2ª etapa –2ª etapa –2ª etapa – Amostragem estratificada proporcional porAmostragem estratificada proporcional porAmostragem estratificada proporcional porAmostragem estratificada proporcional porAmostragem estratificada proporcional por
escolas:escolas:escolas:escolas:escolas: Foram sorteadas aleatoriamente as insti-
tuições de ensino que participaram do estudo. Para
esta seleção tentou-se respeitar ao máximo a
proporcionalidade de alunos em cada região.

3ª etapa –3ª etapa –3ª etapa –3ª etapa –3ª etapa – Amostragem Aleatória por Conglomerados:Amostragem Aleatória por Conglomerados:Amostragem Aleatória por Conglomerados:Amostragem Aleatória por Conglomerados:Amostragem Aleatória por Conglomerados:
Nesta etapa a unidade amostral foi caracterizada pela
classe escolar. Foram selecionados também de forma
aleatória simples via sorteio por conglomerados de clas-
ses 2.337 escolares (1.191 do gênero masculino e 1.146
do gênero feminino) que participaram da pesquisa.

InstrumentosInstrumentosInstrumentosInstrumentosInstrumentos

Para esta pesquisa utilizou-se testes motores de flexibilidade (sen-
tar e alcançar com pernas alternadas), força/resistência abdominal (ab-
dominal modificado), força/resistência dos membros superiores (flexão
e extensão de cotovelos na barra horizontal modificado) e resistência
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cardiorrespiratória (vai-e-vem de 20m). O cálculo do percentual de gor-
dura foi realizado mediante a equação proposta por Lohman (1986) que
considera a espessura das dobras cutâneas tricipital e subescapular; as
medidas foram realizadas com base no protocolo proposto por Harrison
et al. (1991). Para coleta dos dados referente à estatura e massa corporal,
foi utilizado o protocolo proposto por Gordon et al. (1991).

TTTTTratamento Estatísticoratamento Estatísticoratamento Estatísticoratamento Estatísticoratamento Estatístico

A tabulação dos dados e as análises estatísticas foram realizadas
com o programa computadorizado SPSS for Windowsâ - versão 10.0.
Utilizou-se a estatística descritiva (distribuição em percentual) para ca-
racterizar os critérios de aptidão física relacionada à saúde.

Apresentação e discussão dos resultadosApresentação e discussão dos resultadosApresentação e discussão dos resultadosApresentação e discussão dos resultadosApresentação e discussão dos resultados

Com o objetivo de fornecer maiores detalhes sobre este estudo, as
Tabelas 1 e 2 apresentarão as caracterizações das amostras masculino e
feminino respectivamente, considerando as variáveis de idade, massa
corporal e estatura de cada grupo etário.

TABELA 1: Caracterização da Amostra – MASCULINO, média e desvio-padrão

sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona71a51 sona71a51 sona71a51 sona71a51 sona71a51

edadI edadI edadI edadI edadI 21,1±55,8 31,1±45,21 68,0±20,61

laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM 03,6±86,72 15,01±64,14 52,21±37,95

arutatsE arutatsE arutatsE arutatsE arutatsE 68,8±26,921 72,01±99,441 91,9±76,071

A FITNESSGRAM usa padrões referenciados por critérios para
avaliar a aptidão física relacionada à saúde. Estes padrões representam
um nível mínimo de aptidão que ofereça algum grau de proteção contra
doenças resultantes de um estilo de vida sedentário. Para o presente estu-
do optou-se por analisar o alcance dos critérios propostos em relação ao
percentual de gordura, flexibilidade, força/resistência abdominal, força/
resistência de membros superiores e resistência cardiorrespiratória.

sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona01a7 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona41a11 sona71a51 sona71a51 sona71a51 sona71a51 sona71a51

edadI edadI edadI edadI edadI 01,1±35,8 31,1±15,21 78,0±50,61

laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM laroproCassaM 65,6±66,72 70,01±88,24 04,8±75,45

arutatsE arutatsE arutatsE arutatsE arutatsE 69,8±74,921 19,9±90,251 66,6±41,361

TABELA 2: Caracterização da Amostra – FEMININO, média e desvio-padrão
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Para verificar o comportamento do alcance de critério ao longo
das faixas etárias optou-se por utilizar uma curva de distância dividindo
a amostra em três grupos etários (7 a 10 anos, 11 a 14 anos e 15 a 17
anos), estes dados serão apresentados nas Figuras 1, 2, 3, 4 e 5 que
correspondem a cada variável deste estudo.
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FIGURA 1: Curva de distância do percentual de gordura

A Figura 1 possibilita a verificação do comportamento do
percentual de gordura. Verificou-se que no gênero masculino o alcance
dos critérios de saúde em relação a esta variável começa relativamente
alta até os 10 anos (82,1%), entre 11 e 14 anos este percentual diminui
(68,5%) e aparentemente mantêm esta média entre 15 e 17 anos (68%).
Já o gênero feminino pareceu demonstrar um aumento progressivo no
alcance de critério (57,6%,66,2% e 80,8% respectivamente em cada gru-
po etário) sugerindo desta forma maiores valores de alcance de critério
desta variável nas idades mais avançadas. Outro aspecto relevante a ser
destacado é que a classificação abaixo do critério que possui relação com
a desnutrição demonstrou um decréscimo no gênero feminino com o
avanço da idade (35,4%, 24,1% e 6,6% respectivamente em cada grupo
etário). Por outro lado, a classificação acima do critério, que por sua vez
possui estreita relação com o sobrepeso e a obesidade, demonstrou um
crescimento constante entre as escolares com o avanço da idade (7%,
9,7% e 12,6% respectivamente em cada grupo etário).
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FIGURA  2: Curva de distância da Flexibilidade

A Figura 2, que apresenta a curva de distância da Flexibilidade em
relação ao alcance de critérios de saúde, mostra que o gênero masculino
apresentou maiores valores de alcance de critérios em relação a esta vari-
ável (94,0%; 82,5% e 87,4% respectivamente em cada grupo etário) do
que o gênero feminino (81,7%, 63,5% e 47,1% respectivamente). Este
decréscimo linear no alcance de critérios observado nas escolares é
preocupante, pois sugere que o grupo pesquisado não conseguiu aumen-
tar a Flexibilidade com o avanço da idade, fato este que seria considera-
do normal no gênero feminino.
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FIGURA  3: Curva de distância da Força/resistência Abdominal
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Em relação à Força/resistência abdominal (Figura 3), o comporta-
mento da curva de distância e os valores de alcance de critérios de saúde
foram satisfatórios em ambos os gêneros, pois variaram entre 96,8% e
100%. Esta variável demonstrou ser a mais equilibrada e também com os
maiores valores de alcance de critérios. O ideal seria que todas as demais
variáveis deste estudo alcançassem valores tão expressivos, considerando
que os critérios são valores “mínimos” estabelecidos para a saúde.
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FIGURA  4: Curva de distância da Força/resistência de Membros Superiores

A Força/resistência de Membros Superiores (Figura 4), demonstrou
um comportamento similar entre os gêneros em relação ao alcance de
critérios com o avanço da idade nesta variável. Observou-se que ambos os
gêneros apresentaram até os 10 anos valores médios de alcance de critérios
consideravelmente mais altos que nos grupos etários posteriores (87,9% e
89,1% para masculino e feminino respectivamente). Entre 11 e 14 anos
houve uma diminuição destes valores, sendo menos acentuado entre os
escolares (84,7%) do que entre as escolares (83%). Já entre 15 e 17 anos o
gênero masculino apresentou um pequeno decréscimo (84%) e o gênero
feminino, por sua vez apresentou um sensível crescimento (83,3%).
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FIGURA 5: Curva de distância da Resistência Cardiovascular

Os resultados obtidos em relação ao alcance dos critérios de saú-
de na variável de Resistência Cardiovascular foram os mais preocupantes
deste estudo. Pois como observado na Figura 5, ambos os gêneros apre-
sentaram uma significativa diminuição no alcance de critérios com o
avanço da idade. Esta diminuição foi menos acentuada no gênero mas-
culino (59,2%, 54,9% e 41,5%) do que no gênero feminino (63,2%,
49,4% e 30,2%), respectivamente em cada grupo etário.

As Figuras 6 e 7 apresentam a distribuição das variáveis de apti-
dão física relacionada à saúde em relação aos critérios propostos pela
FITNESSGRAM considerando todas as idades verificadas neste estudo.
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FIGURA 6:
Percentual de alcance
dos critérios estabeleci-
dos pelaFITNESSGRAM
para Rapazes de sete a
dezessete anos de idade.
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Considerando todas as idades estudadas, observou-se que em rela-
ção ao percentual de gordura 72,9% dos escolares foram classificados como
“dentro do critério”. Entre as escolares o alcance do critério para esta
variável foi de 67,7%. Em termos gerais, as crianças e adolescentes partici-
pantes deste estudo, obtiveram resultados de alcance de critérios relativa-
mente baixos. Considera-se estes valores relativamente baixos devido ao
fato de que, se está tratando de critérios mínimos exigidos para a saúde.
Nesta amostra, verificou-se que 11,4% dos escolares e 9,7% das escolares
apresentaram valores de percentual de gordura acima dos critérios estabele-
cidos pela FITNESSGRAM, indicando uma propensão ao desenvolvimen-
to da obesidade. Nahas (2001) salientou que a obesidade é considerada
pela Organização Mundial da Saúde um problema de abrangência mundi-
al, por que atinge um número elevado de pessoas e predispõem o organis-
mo a uma série de doenças da era moderna, como por exemplo, doenças
cardiovasculares, renais, digestivas, diabetes, problemas hepáticos e ortopé-
dicos, os quais em muitos casos conduz as pessoas à morte prematura.

Lohman e Falls (2002), enfatizaram que o excesso de gordura (aci-
ma de 25% para rapazes e 32% para moças) está diretamente associado
com alto risco cardiovascular. Considerando estes percentuais a
FITNESSGRAM estipulou como critério para o percentual de gordura
valores de 10 a 25% para o gênero masculino e 17 a 32% para o feminino.

As crianças e adolescentes com valores abaixo do critério, como
já ressaltado, possuem estreita relação com a desnutrição. Esta, por sua
vez, também deve ser encarada como um grave problema social. A desnu-
trição pode possuir uma relação direta com o nível socioeconômico.
Pela correlação linear de Pearson (r) observou-se uma correlação de bai-
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FIGURA 7:
Percentual de alcance
dos critérios estabeleci-
dos pelaFITNESSGRAM
para Moças de sete a
dezessete anos de idade.
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xa magnitude, porém significativa (r= 0,10; p<0,01), sugerindo que quanto
menor o nível socioeconômico, menor também o percentual de gordura
das crianças e adolescentes deste estudo.

Quando observados os valores de flexibilidade, constatou-se que
87,9% do gênero masculino alcançaram o critério. Já no feminino, estes
valores de alcance de critério foram consideravelmente menor (64,7%).
A flexibilidade contribui para a realização eficiente de vários movimen-
tos necessários no dia-a-dia, evitando pequenas lesões, dores nas costas e
problemas ortopédicos de maior gravidade (Dantas,1998; Cooper Institute
for Aerobics Research, 1999; Howley & Franks, 2000; Morrow Jr. et al.
2000; Plowman, 2002).

A literatura especializada indica que o gênero feminino tende a
apresentar uma maior flexibilidade da parte inferior das costas e posteri-
or de perna do que o masculino (Weineck, 1999; Howley & Franks,
2000; Plowman, 2002; Morrow Jr, & Falls, 2002), motivo pelo qual os
critérios estabelecidos para este gênero são consideravelmente maiores.
Entretanto, ressalta-se que neste estudo esta superioridade do gênero fe-
minino foi significativa apenas aos quinze e dezesseis anos.

Nos resultados referentes à força/resistência abdominal, verificou-
se que 99,3% dos escolares e 97,7% das escolares atingiram o critério
mínimo exigido para esta capacidade física. Estes resultados são extrema-
mente satisfatórios, considerando que quase a totalidade dos escolares ava-
liados atingiram os critérios de saúde estabelecidos. É importante ressaltar
que, os músculos abdominais desempenham um importante papel na
manutenção e estabilização da coluna vertebral, possibilitando, desta for-
ma, uma postura mais adequada. Os sujeitos que possuem uma musculatu-
ra abdominal fraca correm o risco de sofrer lesões decorrentes de determi-
nados movimentos bruscos. Por outro lado, os músculos dos membros
superiores desempenham um papel indispensável na capacidade dos indi-
víduos para desenvolver as mais diversas atividades, sejam elas domésticas,
esportivas ou laborais (Corbin & Lindsey, 1997; Howley & Franks, 2000;
Nahas, 2001; Nieman, 1999; Rodrigues et al, 1998).

Na força/resistência dos membros superiores em todas as idades,
também se observaram resultados satisfatórios, entretanto, de menor
magnitude do que os observados na força/resistência abdominal. Entre
os escolares de todas as idades, 85,6% atingiram o critério mínimo esta-
belecido, enquanto que entre as escolares 85,2% conseguiram atingir os
valores mínimos propostos para a saúde em relação a esta variável.
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A força/resistência de membros superiores é também um compo-
nente relacionado à função músculo-esquelética. Os músculos do corpo
permitem que um indivíduo se mova no ambiente em que vive, exercen-
do força para sustentar e mover objetos nas atividades diárias. As pessoas
necessitam de força para aumentar a sua capacidade de trabalho, para
diminuir o risco de prejuízo, para prevenir dores e outras doenças
hipocinéticas, para aumentar a performance atlética e talvez para salvar
sua vida em uma emergência (Corbin & Lindsey, 1997; Nahas, 2001).

Por fim, quando analisados os resultados do teste de resistência
cardiorrespiratória, considerando as idades de 10 a 17 anos, observou-se
um baixo percentual de alcance de critérios (49,6% dos escolares e 43,1%
das escolares). Constatou-se que a maior parte em ambos os gêneros, não
conseguiram atingir os critérios mínimos estabelecidos. Estes valores
são preocupantes. Em algumas idades, como por exemplo, entre as esco-
lares de dezassete anos, esta preocupação aumenta consideravelmente,
pois apenas 12,5% das mesmas conseguiram atingir os valores mínimos
estabelecidos para a saúde.

A aptidão cardiorrespiratória pode auxiliar de forma efetiva na
prevenção e reabilitação de doenças coronarianas. Existem fortes evidên-
cias de que a doença coronariana começa bem cedo na infância e lenta-
mente vai progredindo até a idade adulta. Este fato é extremamente
preocupante, levando em conta que esta doença é a causa número um de
mortes em vários países (American College of Sports Medicine, 2000;
Corbin & Lindsey, 1997; Cureton & Plowman, 2002; Howley & Franks,
2000; Rimmer & Looney, 1997).

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕESCONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕESCONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕESCONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕESCONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Os resultados apresentados neste estudo, referentes à aptidão físi-
ca relacionada à saúde de escolares, de 7 a 17 anos de idade, no Municí-
pio de Marechal Cândido Rondon (PR), possibilitaram a elaboração de
algumas considerações conclusivas:

Após a análise do percentual de alcance dos critérios de saúde
estabelecidos pela FITNESSGRAM, concluiu-se que os rapazes apresen-
taram níveis satisfatórios em relação ao alcance dos critérios nos testes
de flexibilidade (87,9%), força/resistência abdominal (99,3%) e força/
resistência de membros superiores (85,6%). Ressalta-se ainda que, uma
parte considerável dos rapazes (73,3%) atingiu os critérios referentes ao
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percentual de gordura. Entretanto o ponto mais preocupante se refere à
aptidão cardiorrespiratória, sendo que nesta variável menos da metade dos
rapazes avaliados (49,6%) conseguiram alcançar o critério mínimo de
saúde. Já em relação às moças, considera-se satisfatório o desempenho nos
testes de força/resistência abdominal (97,8%) e força/resistência de mem-
bros superiores (85,2%). A exemplo dos rapazes, uma parte considerável,
atingiu os critérios estabelecidos para o percentual de gordura (66,9%) e
para a flexibilidade (65,9%). A resistência cardiorrespiratória novamente
apresentou índices extremamente baixos de alcance de critérios (43,1%).

Espera-se, desta forma, que as informações presentes neste estudo
possibilitem futuras intervenções para a melhoria da saúde e, conseqüente-
mente, da qualidade de vida da população de Marechal Cândido Rondon.

Baseado nos resultados deste estudo recomenda-se:

• A criação de programas a nível municipal, visando a
conscientização da população sobre a importância da aptidão
física relacionada à saúde, especialmente a capacidade
cardiovascular.

• A realização periódica de avaliações da aptidão física relaciona-
da à saúde, visando obter um acompanhamento do desenvolvi-
mento de escolares nesta área.
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